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já é considerável a bibliografia sobre a sintaxe do 
verbo, revelando preocupações e metodologia variadas. Há traba
lhos descritivos como os de Holger Sten e Paul Imbs; há interpre
tações idealistas (Etienne Lorck, Manuel de Paiva Boléo, Louis 
Mourin) e estruturalistas (Jens Holt, ISartín Sánchez Ruipárez, 
Knud Togeby, Ame Klum). Ouèros atacam as complicadas categorias 
do verbo —  o aspecto, o tempo e o modo tomando por ponto de 
partida os conceitos que encerram e nao as formas que revestem 
(P. Brunot, William E. Buli, Klaus Heger)* G* Guillaume baseou- 
se largamente no trerbo para fazer avançar sua teoria sôbre a 
"psicomeeânica" da linguagem. Vêm, finalmente t os que sujeitam 
o verbo á uma abordagem estilística —  M. Criado de Vai, Stephen 
Gilman e, já agora, o A. que resenhamos.

Esta casta de estudiosos costuma considerar o lado 
expressivo dos tempos e dos modo®. Surgem, assim, temas comos 
o caráter popular do presente histórico; que tempos predominam 
na narração e no diálogo? uso do mais-que-perfeito do indicativo 
para caracterizar uma personagem pedante; emprego dos tempos his
tóricos para conferir vivacidade maior ao texto. Tem-se também 
traçado paralelos entre a natureza da obra literária e o tempo 
que se mostrou mais freqüente. Outros procedem a identificações 
de autoria por meio âa análise estilística (v, * a êsse respeito, 
M. Criado de Vai - "Sintaxis dei verbo espanol moderno" e "Anált- 
sis verbal dei estilo”)*

0 presente livro compõe-se das seguintes partes: Intro
dução, 0 presente histórico e o pretérito indefinido, 0 presente



e o imperfeito descritivos, O imperfeito de irrealidade, O imperfei
to narrativo, A forma em -ra« 0 pretérito perfeito, O mais-que-per- 
feito e o pretérito anterior. Conclusão,

Já a estrutura do livro revela que duas preocupações move
ram o A.í estudar a alternância dos tempos como fenômeno típico da 
épica medieval (e nisto Szertics explora a perspectiva aberta por 
autores como S, Gilraan - "Tiempo y formas temporales en el Poema dei 
CidM) e apreender certas características estilísticas dos tempos do 
passado,

Quando à alternância entre o presente histérico e o pretéri
to indefinido —  só explicável do ponto de vista estilístico, pois 
gramaticalmente ambas as formas indicam o passado •*■** acredita que o 
primeiro e usado para pôr-nos a ação diante dos olhos» levando-nos 
a participar dela, enquanto que o pretérito, ao contrário, refere o 
fato secamente,alleando-nos dele, Também quando joga com o presente 
e o imperfeito, “busca o poeta antes evidenciar uma intenção do que 
fixar a cronologia dos acontecimentos; assim, empregará o presente 
sempre que narrar ações coletivas, reservando o imperfeito para ss 
açoes menores ou particulares (pág, 49).

0 capl consagrado ao imperfeito de irrealidade fere uma 
tecla bastante Jgr&ta aos muitos sintaticistas que têm estudado êsse 
tempo; relembre-se a interpretação do íáperfeito como o tempo da fan
tasia —  donde seu emprêgo na linguagem infantil e na narração dos 
sonhos« Szertics atribui vários usos do imperfeito ao seu caráter
"desrealizador": o imperfeito de atenuação, o de antecipação (empre- yxama que, pereebendo a hora de sua execução, assim fala:

aaogfcEiy .assjias áfc&gq: ”Acabada es ya, buen conde / La oración que 
sabia, / encomilndoos esos hijos / que entre vos y mi hablan), o de 
idealização e o de cortesia,

0 cap. seguinte analisa o imperfeito narrativo; lembra 
o A* com razão que todos os tempos do passado são narrativos, mas 
o imperfeito, sobretudo ho uso moderno, avaátajou-se neste particular 
aos demais tempos. Enquanto o pretérito narra com objetividade os



fatos, submerge-nos o imperfeito no passado, representando-o com vi
vacidade maior. Estas conotações psicológicas que o impregnam 
fizeram sua fortuna tão logo a novela psicológica se tornou vito
riosa, E e predisamente na evolução da técnica novelística q.ue o A«

\ • 

vai buscar as razões da hipertrofia do emprego do imperfeito na
ficção contemporânea (p. 104)«

No estudo sôbre o mais-que-perfeito (cap. VI) mostra como 
esse tempo bem pode ser considerado mera variante estilística do pre
térito | pois nem sempre indica anterioridade. No espanhol moderno, 
ademais, o mais-que-perfeito perdeu o valor que ainda conserva no 
português,sendo comumente empregado como um subjuntibo.

Êsse tempo é s retomado adiante, para comparar seu uso 
com o do pretérito anterior: ambos indicam ação anterior a outra a- 
ção, passada; ambos podem funcionar como variantes estilísticas do 
/ 'ptetérito (pág. 174); ambos concorrem para uma ’’aceleração da narra

ção”*
Nas conclusões, reporta-se o A. ainda uma vez ao problema 

das alternâncias* comparando-as possibilidades dos romanceiros anti
gos espanhóis à Chanson de Rolandj e resumindo-as em duas possibilida
des fundamentais: 1) articulação do presente e do imperfeito com os 
tempos que indicam açao acabada, e 2) articulação dêstes tempos entre 
si. As diferentes possibilidades correspondem à necessidade de apres
sar ou demorar a exposição. Também as intenções descritivas kfe rega
lam essas alternâncias: "o jogral guer, por exemplo, concentrar a 
lente nos cavaleiros que lutam um contra o outro, ou numaS que se 
defende de muitos: vale-se do impeffeito. Se, ao contrário, deseja 
apresentar um quadro geral e animado da luta, serve-se do presente. 
Afinal, se pretende descrever rapidamente como acabou o combate, ent ão 
usa uma miatura de vários tempos” (pág. 194).^A documentação destas 
razões por meio de irelações estatísticas|r1íralorizaria 
trabalho•
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